

From: webmaster@spp-psp.com [mailto:webmaster@spp-psp.com] 
Sent: terça-feira, 13 de Julho de 2004 4:13
To: antonio.dores@iscte.pt
Subject: Teti
Exm.º Sr..

Falo em nome do Sindicato dos Profissionais de Polícia, e, recentemente li uma carta, colocada na sua página, da Maria Teresa de Noronha, da Associação Unidos de Cabo Verde…

Queria só deixar claro que, para além da autópsia “ilibar” a actuação, ou a não actuação da polícia, ainda há o facto de “eu” ter estado na esquadra da Reboleira na noite dos factos, e nada do que se comenta por aí se ter passado realmente.

Já agora, aproveito e deixo um comunicado em anexo, para que V.ª Ex.ª queira ou não colocar na sua página.

Obrigado!
RESPOSTA

Obrigado pela atenção.

Noto, todavia, que a missiva que fez o favor de me enviar não está assinada.

Em alturas como estas, da morte de uma pessoa, é que é precisa a credibilidade, que, infelizmente, a PSP não tem, para comentar ocorrências violentas, como as mencionadas. Deste caso conheço apenas o que me dizem. O meu interesse é o de, um dia, as instituições de segurança (e as autópsias) possam falar sistematicamente verdade, para que eu possa acreditar nelas, mesmo se, por acaso, a verdade inteira lhes possa escapar, como a mim me escapa também.

Quanto à disponibilização do vosso comunicado no meu site, a propósito do que terá dito uma organização cívica contra o racismo, não o farei por duas ordens de razões: a) não tenho divulgado sobre o assunto nenhuma posição do SOS-Racismo, que é rebatida por vós; b) não estou de acordo com o tom e a substância do vosso comunicado, igual a posições já conhecidas mas deploráveis, do meu ponto de vista.

Noto que no final, isso sim é novidade para mim, o sindicato mostra-se disponível para organizar público debate sobre temas de segurança. A esse respeito devo manifestar a minha disponibilidade e interesse em participar e ajudar a organizar tais debates, que me parecem de extrema importância serem consequentes e sinceros, tanto mais quanto mais distantes sejam as posições de partida e as condicionantes institucionais que as determinam.

À vossa disposição,

2004-07-13

António Pedro Dores



From: webmaster@spp-psp.com [mailto:webmaster@spp-psp.com] 
Sent: terça-feira, 13 de Julho de 2004 16:44
To: 'António Pedro Dores'
Subject: RE: Teti
Caro Sr. António,

Se reparar bem, no final a “missiva” que fiz o favor de lhe enviar, está assinada pelo António Ramos, presidente do Sindicato dos Profissionais de Polícia.

Em alturas como esta, a PSP diga o que disser, ninguém acredita, pois, infelizmente a mentalidade do povo português não atinge mais longe, e muito menos a mentalidade do povo africano, levam com aquilo que meia dúzia de pseudo-associações de defesa de minorias étnicas lhe atiram para os olhos, deixando para trás o facto da polícia existir para proteger os seus bens e interesses.

Meu Caro, sinceramente, quando o Sr. se refere a ocorrência violenta, não sei bem ao que o Sr. se está a querer referir, se o facto de “alegadamente” a polícia ter batido no miúdo, ou se o facto de 11 “jovens” terem perpetuado o roubo a um homem inocente e trabalhador.

Meu Caro Sr. António, não acredite em tudo o que lê e ouve, senão ainda cai no erro de pensar que tudo é uma conspiração, ou o Sr. também é da opinião de que no estado toda a gente se protege??? Caso o Sr. não saiba, o estado autofiscaliza-se.

Se apenas está limitado àquilo que ouviu falar, limite-se então a isso, e oiça as minhas palavras, que são as palavras de quem lá esteve nessa noite e presenciou que nada daquilo que se falou, realmente se passou.

Quanto ao facto de as forças de segurança mentirem e as autópsias mentirem, meu caro, o Sr. está a ser politicamente incorrecto para um professor universitário que é… Passo a citar um exemplo de que, as autópsias não protegem em nada as actuações policiais: No porto, um polícia aponta a pistola a um individuo que se fazia transportar num veículo furtado (fiat uno), no âmbito da ocorrência, o indivíduo é atingido com um disparo por baixo do queixo, o Comando do Porto, vem prestar esclarecimentos à comunicação social, dizendo que o disparo foi provocado por causa de uma coronhada, resultado da autópsia: “Não existem vestígios de coronhada…”

O Sr. continua realmente a acreditar que existe alguma entidade ou alguém em Portugal que se preocupa com a actuação da PSP??? Continua realmente a acreditar que alguém em Portugal se preocupa com o bem estar da polícia que todos os dias anda a zelar por aquilo que é seu??? Se alguém lhe disser o contrário, está a mentir…

Quanto à disponibilização do comunicado no seu site, o Sr. é que sabe, o Sr. é dono daquilo que é seu, apenas o enviei, para tentar “salvar a honra do convento” até porque, hoje em dia não há português nenhum que acredite em comunicados de associações de minorias étnicas.

Conteúdos deploráveis??? O Sr. deverá querer referir-se às declarações das associações das minorias, em que os conteúdos são anti - forças de segurança, não lhes chamaria de racistas, pois, a polícia não é propriamente uma raça, agora o Sr. veja lá, se alguma associação ou entidade, emitisse um comunicado a apelidar todos os “pretos” de “assassinos”, já ouve quem por muito menos fosse destituído de funções.

Caro Sr. António, continuamos a gostar de nos debater sobre esse assunto e outros, apesar de que, como eu digo, no final, os Srs. Vão constatar que efectivamente a polícia não tocou no miúdo, para além do facto de, agressões na esquadra, serem coisas do passado.

Cumprimentos.

